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No âmbito do projeto Refloramaz, sobre recuperação florestal por
agricultores familiares no Nordeste do Pará, iniciamos um processo de
modelagem de acompanhamento com o objetivo de permitir a troca de
conhecimento entre agricultores, pesquisadores e estudantes e para
formalizar a diversidade das práticas desenvolvidas em sistemas
agroflorestais (SAFs).

Além de construir propostas de arranjos de SAFs, o jogo proporcionou uma
reflexão sobre o papel dos SAFs no futuro da recuperação ambiental no
município. A partir deste método promoveram-se discussões acerca de
estratégias de recuperação florestal em ambientes onde não é comumente
tratado, proporcionando a circulação de conhecimento agroecológico.

Processo de co-construção

A partir de um levantamento exploratório 
em campo, os pesquisadores elaboraram 
uma primeira versão.

Alguns agricultores de referência participaram 
de uma oficina para montar o arranjo do SAF 
deles, revelando a diversidade de práticas. 

Discutindo uma primeira formalização dos SAFs
com um agricultor, o modelizador adaptou aos
poucos a forma de representação.

Uma primeira sessão de jogo permitiu debater
com os agricultores as práticas usadas nos SAFs
e o balanço econômico, social e ambiental.

Processo e avaliação do jogo 
“Me Safando nos SAFs”

Apoio financeiro:

Relação de confiançaApropriação da metodologia Novos conhecimentos

Uma observação-avaliação foi realizada durante o primeiro semestre de construção, de Janeiro a Julho de 2018. 
Entrevistas foram realizadas com os pesquisadores, estudantes, e uma agricultora-professora, envolvidos no projeto 
Refloramaz, para avaliar a percepção que eles tiveram do processo de construção do jogo.
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“Essa relação de amizade que surgiu, essa troca: ali ninguém
é mais do que ninguém , o pesquisador ele se coloca no lugar
do agricultor, do estudante (…) isso é muito importante. Não
tem uma “superioridade”, tem isonomia da contribuição.”
(Agricultora-Professora do Ensino Médio)

Referência: Perrier, Eva (2018). Que peut apporter la co-construction d’un jeu dans le cadre d’un projet de recherche interdisciplinaire ? Suivi d’un 
processus de modélisation d’accompagnement sur les trajectoires de restauration forestière par les agriculteurs familiaux à Irituia en Amazonie 
Orientale. Master Biodiversité, écologie, évolution, AgroParisTech. 

“Acho que hoje, não são as coisas objetivas que são
importantes, eu acho que são as coisas subjetivas
mesmas: interações, a comunidade, a relação, a
proximidade.” (Professora da UFPA)

“Por ser colorido (…) faz com que as pessoas queiram se envolver,
então eu acho que é um jogo que é prazeroso de participar, não é
aquele chato como uma entrevista de papel, é uma coisa mais
dinâmica.” (Estudante da UFPA)

“Aprendi algumas espécies que os agricultores e os alunos
falaram, que eu não sabia que eles usavam, como eles usam e
porquê.” (Professora da UFPA)
“O que eu mais aprendi em relação a tudo, foi a respeitar
como os atores do jogo, os agricultores, os estudantes, eles
enxergam as coisas; respeitar a visão do mundo dos atores.”
(Estudante da UFPA)

“Para mim era uma área totalmente nova, nunca tinha
trabalhado com recuperação (…) então para mim tem uma
aprendizagem fantástico.” (Pesquisadora da Embrapa)

“Além do trabalho de equipe, do diálogo, aprendi que existe
metodologias que deveriam ser mais trabalhadas nas universidades
brasileiras (…) são quase 20 anos de pesquisa sobre jogos.”
(Estudante da UFPA)

“Queria disponibilizar o jogo para pesquisas (…) seria fazer essa 
interação com os agricultores (...) de forma a viabilizar a extensão 
rural.” (Professora da UFRA)

Esses resultados são parte dos projetos Refloramaz (Restauração Florestal por Agricultores Familiares na 
Amazônia Oriental) e Recuperamaz (Agricultores Familiares e Recuperação da Floresta na Amazonia Oriental).
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